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RESUMEN

La tipologíade losprofesionalesqueactúanenel área
de la informacióny documentaciónseencuentrarelacio-
nadadirectamentecon las exigenciasquecaracterizanlas
lineasde su patrón: Estadoso institucionesparticularesy
empresas.La no exigenciade titulación específicaen el
áreade Biblioteconomiay Documentaciónha generado
inquietudesquese reflejanenlas proposicionespresenta-
daspor profesionalesque analizanla actual situación y
las perspectivasofrecidaspor la Ley de la ReformaUni-
versitaria.Sensibilizadospor las transformacionessocio-
políticas y por las implicacionesderivadasdela incorpo-
raciónde Españaal MercadoComúnEuropeo,losbiblio-
tecarios,documentalistasy archiverosse preocupanpor
la modernizaciónde la formaciónprofesional.

RESUMO

A tipologia dosprofissionaisqueactuannaárea de
informacáoestárelacionadadirectamentecomas exigén-
cias quecaracterizanas linhasdo empregador:Estadoou
Instituicóesparticularese empresas.A nAo exigénciadeti-
tula~áoespecíficanaáreadeBiblioteconomiaeDocumen-
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taoáotem geradoinquietudesquese refletemnaspropo-
si~óesapresentadaspor profissionaisque analisama ac-
tual situacáoe as perspectivasoferecidaspeíaLei da Re-
forma Universitária. Sensibilizadospelastransformavóes
sócio-políticase pelasimplicaóesdecorrentesda incor-
pora~aodaEspanhano MercadoComumEuropeuosbi-
bliotecários,documentalistase arquivistaspreocupam-se
comamodernizacáoda forma~áoprofissional.

A forma~áode recursoshumanosparaactuarna áreade informacáovem
gerandoem todosos países,querdesenvolvidosou emdesenvolvimento,uma
generalizadainquietacáo.Esseproblema,consideradode difícil solucáo,apre-
senta-sepolémico em cada tipo de sociedadesrefletindo-se em debates
contundentes.

E certo que isso ocorre com maioramplitudeduranteos congressos,en-
controse semináriosou outroseventosonde se reunemos especialistasda
área.Raramentetransparecem,na literatura,os posicionamentoscontraditó-
nosde multiprofissionais,envolvidoscom o assuntoou os enfoquesde con-
fronto empregado/empregador.

No Brasil, essetematem empolgadoprimordialmenteosresponsáveispeía
docéncia—professoresdoscursosuniversitáriosdebiblioteconomiae ciéncia
da informacáo—quediscuteme propóemsoluoñesatravésdos currículos,tan-
to a nivel de graduacáocomode pós-graduaváoem “sensulato e sensustric-
to’. Em nossasociedadea repercussáodessetema,entreosprofissionaisque
jáestáoabsorvidosno mercadodetrabalho,é irrelevante.Pode-sededuzirque
aqui,essapreocupaoáosejamenor,peíainexisténciade umatradkáode aya-
liaoóesperiódicasdacompeténciados profissionaisatuantesepeíafaltade da-
dos em relacáoá demandado mercadoo que caracterizao petfil do profis-
sional do futuro.

No entanto,deve-seter presenteque o tema —formaoáode recursoshu-
manos— é de vital importánciaparao desenvolvimentosócio-políticoe cul-
tural deum paíse traz sériasimplicai»esparao relacionamentoreciprocoen-
tre sistemastécnico-científicoe sistemaprodutivo.

Essasreflexóespermitemcompararo posicionamentode profissionaisda
mesmaárea,em dois países,onde o espirito critico e as atitudescombativas
aprcsentamcaracterísticaspeculiares—Brasil e Espanha.

Assim, verificou-sena Espanha,queaquelesque exercemas atividadesna
áreadeinforma~áocaracterizam-sepor variadaformacáoacadémica.Em con-
seqúéncia,as situacóespolémicas,encontradasno mercadode trabalho,en-
volvem diretamenteessesprofissionaisquese sensibilizamparaencontrarso-
lu~óes.Tambémas experiénciasde trabalbosáo diversificadas,tanto á nivel
dc cmpregadocomo dc empregador,quer na AdministracáoCentraldo Esta-
do espanholquer naempresaprivada.

Com essaconsejéncia,essesmultiprofissionaisreinvidicam melhor for-
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macAo á luz da privisível evoJucáodo mercadode trabaihode informacáo.
Nestamesmalinha procurou-seobservar,naquelepaís,osantecedentese

as conseqúénciastrazidasá áreade ciénciasda comunicacáo.A oportunidade
que se apresentouparadiscutir com os profissionaisespanhóis,levam-nosa
julgar que hámotivossuficientesparaaproveitarmosessasexperiénciasa fim
de proporo desencadeamentode futurosprogramasquerevertemembenefi-
cio do desenvolvimentoe do aproveitamentodos profissionaisbrasileirosque
atuamnessaáreade informaváo.

Paraalcan~arobjetivosbem definidosdeve-se,inicialmente,considerara
importánciade umaanálisedetalbadadasalternativasoferecidaspelos diver-
sos países,náo só paraa formacáode recursoshumanos,masfundamental-
mentequaisas diretrizesquenorteiamaabsorcáodessesprofissionaisem um
mercadode trabalhoextremamentecompetitivo.Eis porque,face ás caracte-
rísticasde cadasociedadedevem serconsideradosos vários aspectosda re-
lacio entreformacáoe desempenho.

Naáreade informacáoe documenta~áoo desempenhoapresenta-se,naEs-
panha,sob dois prismas:organizacionale operacional.Dessaforma os enfo-
quescorrespondcmás perspectivase ás exigénciasparaaforma~áodc 2 (dois)
tipos de profissionais.Se de um lado, temosaqueles,quedesenham,estruc-
turame avaliamsistemasde informacáoobjetivandoatingir a posiqáode “in-
formation counselort do outro ladotemososprofissionaisoperacionaisres-
ponsáveispelo tratamento,recuperacáoe divulgaoáoda informaváo.

Paramelhorsituaros aspectoscentraisda questáo,em determinadopaís,
é precisoentenderhistóricae politicamenteo contextoonde sedesenvolvem
as atividadesde cadaáreaproñssional.As expectativasdo desempenhocstáo
em relacáodirectaaodesenvolvimentointernodacomunidadee doscompro-
missosexternospor ela assumidos.

As preocupacéesdosprofissionaisqueatuamna áreada informacáo,com
distintasformacóesacadémicastornou-seevidentequando,na Espanha,tive-
mos contatocom directores,docentese prof,ssionaisdo Gabinetede Docu-
mentaciónda UniversidadAutonomade Madrid, da áreade Documentación
do Departamentode PeriodismoIII de la Facultadde Ciénciasde la Infor-
maciónde la UniversidadComplutensede Madrid, do Departamentode In-
formación Tecnologiadel Ministerio de Industriay Energia,de la Biblioteca
del CentroWashingtonIrving, del directordel ProjectoBIBDOC e de direto-
rasde várias FacultadesdasduasUniversidades(Autonomae Complutense)
além da SociedadEspañolade Documentacióne Información Científica
(SEDIC).

As UniversidadesEspanholase os EstudosUniversitários:implicavóesnos
cursosde biblioteconomiae doeumentacáo

É oportunoanalisaro ambienteprofissionalencontradona Espanha,no
momentocm queo GovernonAo só estáimplantandoa reformadosestudos
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universitáriosmastambém,as perspectivasquese abremfrentearecentevin-
culacáodessepaísna ComunidadeEconómicaEuropéiaa partirda retrospec-
tiva histórica.

OensinouniversitárionaEspanhadatado séculoXIII sendoessatradicáo
superadaapenaspeía existénciade duasUniversidadesmaisantigas:a de Pa-
ris, na Francae a deBolonha,na Itália, ambasfundadasno séculoXII. É con-
siderávelo número de Universidadesespanholasque se consolidarampelas
bulaspapaisdesde1215, datacm quefoi confirmadaa Universidadde Sala-
manca.No séculoseguinteevoluiramosprocessosdeEstudosUniversitários
até transformá-losem Universidade.A evoluváohistóricamostraas subse-
qúentesbulasconfirmandoas Universidadesde Valladolid (1346); a de Bar-
celona(1430);adeSaragoza(1474);adeToledo(1485ereconhecidaem 1529);
a de Valéncia (1 500); a deAlcalá de Henares(1508 - hojeé a Complutensede
Madrid); de Sevilba(1509);deGranada(1531);deSantiagode Gálicia(1532);
de Oviedo(1604). Ainda nestesúltimos decéniosnovasUniversidadesestáo
sendofundadas.Dentro daqueleambienteuniversitário, que vem se perpe-
tuando durante tantos séculos, só poderia ser concebidaa idéia de um
bibliotecário-erudito.

Contudo,na atual conjuntura,essaidéia passaa serconsideradaanacró-
nicae o impactocausadopeloavancotecnológicoimpóea prepara~áode pro-
fissionaisquedeveráocompetirtambémem mercadosdeoutrospaíses.Hoje
elesprecisambuscar ‘el oro gris delfuturo”

Compreende-seque as atuais mudancastecnológicasexijam umareno-
vacáodo sistemaeducativo,damesmaforma quese reconhecea importáncia
do trabalbo sério de um governo voltado paraa análisedos setoresquede-
mandamumareestruturacáoradical. lsso implica naalteracáode padróesms-
titucionais,académicose organizacionaisvigentesna Espanha.Seessaatitude
de reflexáo é válida paraimplantarreformasnosestudosuniversitários,cer-
tamente,além dessesmotivos suficientes,eles sAo reforcadospelo estímulo
competitivoque se estabeleceua partir da vinculacáoda Espanhano Merca-
do ComumEuropeu.

Nestecontextode reestruíuraváopolítica, ondeas ComunidadesAutóno-
masassumiramumasériede competénciasem matériadeculturae educacáo,
observa-seuma sensibilidadedo Governocom o ambienteprofissional.Con-
seqúentemente,a intencáoaltamenteinovadorano ensinouniversitáriocuí-
mina com a Lei da reforma Universitária(LRU) aprovadaem 25 de agosto
de 1983, queé consideradoum dos “textos legales mássignilicativost Essa
Lei, que se constituiucm um marcoa partir del qualsAo elaboradosos Esta-
tutosdasUniversidadesestaduais,estáafetandocercade 800.000estudantes
universitáriosespanhóise por extensáo,traz implicacóesdiretasparaos cm-
pregadores,tanto da AdministracáoPública como os da empresaprivada.
Como decorréncia,os vários Ministérios estáotendoa preocupacáode fazer
umaanálisedemercadodetrabalhoedasestructurasdocentescuropéias,além
de criar gruposdeestudoe comissóesquegarantam“la aplicaciónmás idónea
del articulado de la Lev y desuespíritu’1
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Paraanalisaras principaisimplica9óesdessaLei e avaharas váriasalter-
nativasquepodemseroferecidasem termosde formacáoproflssionalparabí-
bliotecários,documentalistase arquivistas,Maria CarmenMayol Fernandez
e AngelsMassisimoi Sanehezse posicionaramcomosseguintescomentários:

“La docenciauniversitariaenEspañaadolecede unafalta deade-
cuacióna las necesidadeslaboralesdelpaístanto a los quegenerala
sociedadcivil, comoa las quesurgenen la AdministraciónPública.
Si añadimosaúnla actualtransformaciónpolítica conla apariciónde
los gobiernosautonómicosqueprecisana menudode unosprofesio-
nalesespecíficos,no previstosenla formaciónacadémicaactual,y su-
mamoslas distintasopcioneslaboralesque ofrecenlas nuevastecno-
logías,muchasdeellas fueraaúndelosesquemasuniversitarios,com-
prendemosfácilmentelapreocupacióndel Estadopormodernizarcon
urgenciaunaUniversidadquedía a día seestáquedandoobsoleta”’
(p. 603).

Emborareconlie~a-sequegrandeesforcovenhasendodispendidopelospro-
fissionaisda áreade informacáo,apartirdafilosofía daLRU, aindarestamui-
ta luta. Paradesenvolverum ciclo completode cursosoficiais na Universida-
de espanholaparabiblioteconomia,documentacáoe arquivística,conforme
recomenda~áodasAssociacóesinternacionais—IFLA, FID e ICA— com ensí-
no integradoa partir de um tronco comum paraas trésprofissóes,seriane-
cessárioentendera posturados atuaisprofissionais.Eles se colocam,basica-
mentecomduaspropostas,a partirdosestudosqueoferecema “Diplomaturat

“a) la continuidadhay quebuscarla en unosestudiosdepostgrado,
impartidosen contadasescuelasdeélite;

b) hay que integrar definitivamentelos estudiosdentro del marco
académicodel paísy continuarla Diplomaturacon unosestudiospro-
pios detipo genera/istaqueconduzcana unaLicenciaturaen Riblio-
teconomiay Documentación”’ (p. 639).

A Formagáocm Biblioteconorniae Documentac~áo

Situaváona Espanha

Os antecedentesdo ensinode biblioteconomiae documentacáo,na Espan-
ha, podemserexaminadosa partir da tipologia dosempregadorese do nivel
de forma9áodos profissionaisque atuamnessaárea.

Os dadoslevantadospor C. Mayol & Massísimo , com baseem estatísti-
casde 1981 e 1983,mostramqueexistiam3.813bibliotecas[- incluindoCen-
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tros Nacionais(9); Bibliotecade EnsinoSuperior(478); Escolares(823); Espe-
cializadas(768) e Públicas(1.735)4 atendendoa populacQáoespanholaque
compreendeaproximadamente38 milhóesde habitantes.Nessasbibliotecas
atuavam7.253pessoas,dasquais2.914(40,18%)possuiamtítulacáosuperior;
2.537 (35,25%) apresentavamo 2.’ grau completoe 1.782 (24,57%) outros
estudos-

Considerando-seque o Estadoé o maior empregador,deve-seentender
queo pessoalé admitido a partir da selecáopor concurso.Os candidatosa
um dosdoisniveis: “Cuerpo defuncionariosou Cuerpodeayudantes”devem
passarpor provasondesAo incluidosrudimentosde profissáo.Essesconheci-
mentossAo obtidosgeralmenteem cursinhosdepreparacáo,pois, nAo há“Di-
plomatura”emBiblioteconomiae Documentacao.

Retomando-seosdadoshistóricosdo final do séculoXIX, constrata-seque
a AdministragáoCentralassumiuinicialmentea criagáodo “Cuerpo Faculta-
tívo deArchiveros-Ribliotecários’a travésdo Decretode 17 dejulbode 1858.
Osfuncionáriosde nivel superioreramtituladosna anliga“EscueladeDiplo-
mática” quefuncionoude 1856 a 1900. No entanto,sema exigénciadegra-
duacioespecíficaparaingressar,oscandidatosás provasdesele~áodevemter
urna licenciatura,que até 1985 era exclusivamentede letras. Recentemente
passoua seraceitaainscrigáodostituladossuperioresde qualquerFacultade
ou EscolaTécnicaSuperior.Até hojeos funcionáriosdo referido“Cuerpo Fa-
cultativo” ocupamos postosdemaior responsabilidadenasbibliotecase tam-
bém sAo responsáveispeía política bibliotecária.

Além dessepessoalde nivel superiorquecompóemo “Cuerpo defuncio-
náriost o Estadocriou em 1932 o ‘Cuerpo deAuxiliar deArchivos, Bibliote-
casy Museos- hojeCuet-pode ayudantes1 Estesauxiliaresde nivel médiofo-
ram designadosprimordialmentepara dar atendimentoao planejamentori-
gorosodaleitura pública, isto é, bibliotecaspúblicas.A formade admissáono
Estadoé o mesmo,por concursomaissimplesdo queo exigido parao “Cuer-
po Facultativo2 urna vez que a exigénciade titulacáo é apenasurna “Diplo-
ma/ura” e nAo específicaem Biblioteconomiae Documentacáo.

Emborao Governoreconhevaque essepessoal,tanto de nivel superior
como médio, nAo tenhaa qualificacáonecessáriaparaatuarnaáreade infor-
macAo, essatem sido a sistemáticaparareconhecerosprofissionaisdenomi-
nadosbibliotecáriosou arquivistas.Em situacáosimilar encontram-seos do-
cumentalistasporém,nAo estáoconstituidoscomo un “Cuerpo defuncioná-
ríospropio 1

Para caracterizaras linhas geraisda AdministracáoCentral do Estado,
comoempregador,C. Mayol & Massisimodefine:

creacióndeCuerposde FuncionArios;
— selecciónmedianteoposición;
— adecuaciónentrela especializacióndel candidatoy la del cen-

tro, no contemplada;
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— dos nivelesde puestosde trabajosen función de la titulación académica
de las oposicionesrealizadas;

— formaciónprevia no exigida;
formación aceleradageneralistadespuésde la oposición(en el casode

los Cuerposde funcionários)” (p. 609).

No setor privado, a condutacomo empregadoré distintado Estadoe as
implicacóesda informacáocientíficae técnicaexigem quesejaum profissio-
nal queconhecaa áreaquevai administrare quemanejecomsegurancabases
e bancosde dados.E o setorprivado que estápredominantementecaracteri-
zadopor profissionaisnAo relacionadosá áreade informacAo mas,quese in-
troduziram ao intuir as grandes perspectivasneste campo de trabalho.

As mesmasautorasC. Mayol & Massisimodefinenas linhas da empresa,
comoempregador:

creacióndepuestosde trabajo segúnnecesidades;
— contratación libre;
— adecuaciónentre la especializacióndel candidatoy la del centro,

exigida;
— alta cualtficación;
— formaciónprofesionalespecíficaprevia no exigida;
— formaciónprojbsional sectorial a cargo de la empresa”’ (p. 611).

Estasituacáoque caracterizao paísapresentaumaexcecáo:a tradicáobi-
bliotecáriade “Catalunya1

O planejamentoinicial dasbibliotecaspúblicasrealizadopeía “Mancornu-
nidad” em 1915 contoucomo suportedaestruturabibliotecáriacatalonacom
a fundaoáonessemesmoano da “Escola Superiorde Bibliotecáriesl Parao
seuplanoambiciosode estudode 3 anosde curso,foram buscaro modelode
organizacAoe de docéncianos paísesque eles consideram,até hoje, na van-
guardado movimentobibliotecário:os anglosaxóes.

Emboraorientadaparaformar pessoalparabibliotecaspúblicasera con-
siderada,tanto por institui~óesprofissionaiscomoprivadas,comosendoaEs-
cola que preparavaum pessoalde nivel médio. No entanto,essesprofissio-
nais sabiamtratara informacáomelhorque qualquerlicenciado.Compreen-
de-sedessaforma apreferénciado mercadode trabalhopor essesgraduados
quepeía formacaocorrespondenteao 2.’ grau tambémnAo podiamter gran-
despretensóeseconómicas.Apesardessaslimitacóes,essaEscolapassoua ser
muito procuradapor tituladosde nivel superiorqueestavamatuando,ou de-
sejamingressar,no setorde informacáoe parao qual nAo tinham formacáo
específica.

Moje, essaEscolade Barcelonaestá incorporadaáUniversidadesde Bar-
celonacom o nome de EscolaUniversitária “Jordi Rubro eBalaguer” de Di-
blioteconomiae Documentación.

Os primeirosdiplomadosdessaEscolaUniversitária,emborade graumé-
dio,sairamemjunhode 1985 e os títulos anterioresforam convalidadoscons-
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tituindo-seemm grupode aproximadamente900 diplomadoscm Biblioteco-
nomia e Documentacáopor Cataluña.Em junho de 1986 a “Escuela de Gra-
nada”diplomoua 1.’ turmanos mesmosmoldesde Cataluña,emborao curso
tenhainiciado cm 1983/84.Há projetosparaampliaro númerodessescursos
a sereminstaladosem Salamancae Alcalá de Henares.

Paracaracterizaros profissionaisqueatuamnaáreade informacáo,na Es-
panha,pode-setransereveros quatro gruposidentificadospor M. Mayol &
Massisimo’:

1) Licenciados(ou Diplomadosde outrasEscolasUniversitárias,ou es-
tudantescom trés cursoscompletosde umacarreirasuperior)e que
tenhamprestadoconcursopúblico.
Note-sequeaforma~Aonaáreadeinforma$ose realizaráapóster in-
gressado.Nemsempreéobrigatóriaeo funcionário,poderáou nAo fre-
qúentarum cursinho, conforme as exigénciasdas atividadesexe-
cutadas.

2) Licenciado(ou Diplomadosde outrasEscolasUniversitárias,ou estu-
dantescom trescursoscompletosde uma carreirasuperiorgeralmen-
te em disciplinasdeciénciase técnicas).
Essetipo de profissionalgeralmenteé contratadono setor privado e
as vezescm áreasespecializadasdo servicopúblico.
Note-sequea formacAoespecíficana áreade informacAoe documen-
tacAo é promovidapeíaprópriaempresaaqualoferecefacilidadespara
fazercursinhosespecializadosou treinamentocm servicosonde sAo
realizadostrabalbossemelliantes.Dessaforma eles sAo considerados
bibliotecáriosdocumentalistasou arquivistas,somentepelo fato de
atuarnessaárea, pois nAo se submeteramao concursopúblico e fo-
ram admitidosparaexecutaratividadesde informacáoespecializada.
Paraoficializara situacáoprofissionalserianecessáriocursaros 3 an-
noscm umadasEscolasdeGranadaou de Barcelonaeadquirira 7for-
maQaogeneralista”o que geralmentenAo interessa,pois, significa um
preco muito alto a serinvestidopelo profissionalqueestácompetin-
do no mundoda informacáoespecializada.

3) DiplomadosnasEscolasde Biblioteconomiae DocumentacAo(Barce-
lonae Granada).
Note-sequeessetitulo érelativamentenovoe a ‘forma~áodegenera-
lista” queIhe confereo nivel médiosó Ihe permiteconcorrercmigual-
dadede condioñescom outro diplomadocm cursosecundárioou es-
tudantede 4.’ ou 5.’ cursode qualquercarreira.Emboratenhamuma
baseamplae sistematizadade conhecimentosteórico-prático,nAo po-
deráocuparos cargosde maior responsabilidadena Biblioteca. Essa
limitacáode atividades,geralmenterelacionadoscoma áreaoperacio-
nal tambémreflete-sena retribuicáofinanceira.
No caso desseprofissionaldiplomadocandidatar-sea um concurso
paraocuparcargo de nivel superiorele concorreriacom licenciados.
NAo há posibilidadede exercerurnafuncáoparaa qualconcorramli-
cenciados,a nAo serque ele faca 8 anosde cursouniversitário. Esse
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cursoIhe ampliariaosconhecimentosgeraiseIhe dariaurnaculturamais
sólida,mas,nuncaurnaampliacáodos conhecimentosdaciénciadainfor-
macAoe um aprofundamentopararealizarpesquisanessaárea,urnavez
que nAo existeFacultadede BiblioteconomiaeDocumenta~áo,e bojeestá
em projeto.
4) Licenciados(Tituladossuperiores)ou tituladoscm graumédioqueob-

tiveramDiploma de Biblioteconomiae Documentacáo.
Estaé urna op~Ao dos licenciadosqueapós8 anosde cursosuperior
buscamconhecimentosespecíficosem um cursode nivel médiode 3
anosparaobterconhecimentosespecíficosdaáreade informacáo.Em
contraposicAoosdiplomadosem Biblioteconomiacomo antecedente
de apenasgraumédio, nAo poderáconcorreraoscargosde maior res-
ponsabilidadedasbibliotecase centrosde documentacáo.

De acordocom essacategorizaváo,M. Mayol & Massisimoextrairamdas
“Estadísticasde Bibliotecas 1981” os datosreferentesa pessoalatuandocm
Bibliotecas:

Especificavóes N0 de pessoal N.0 de bibliotecas

Nacionais 257 09
Instituicóesde Ensino Superior 1.529 478
Escolares 1.311 823
Especializadas 1.348 768
Públicas 2.808 1.735

TOTAL 7.253 3.813

Segundoo nivel de estudos,essepessoalestádistribuidocm: TituladosSu-
periores(Licenciados),2.914; Nivel Médio (Bachillersuperioro elementarou
equivalente),2.557, e outros, 1.782.

No presentemomento,da reformauniversidadeespanholae da situacáo
que secolocao país no contextoda Europa,as lideranqasde claselutam para
encontrarum posicionamentoprofissional.Assim sendo,elaspropóemA Ad-
ministracáodo Estadoum planoparacobrir as áreasrelacionadascoma in-
formacáo,queestAodescobertasou deficitárias,esbocandoum planopara “la
infraestructuraqueEspañanecesitaríapara ofreceruna informaciónágil y ac-
tualizada, a todoslos nivelesy para todos los ciudadanos”(p. 623).

Considerando-seque algumasprofissóesestáose destacandoe, em docu-
mento de autoriade Silvestri; Olukasiewicz& Insteinencontra-seumapro-
jecAo dasprofissóesaté 1995 incluindo osbibliotecários,nadamaisjustoen-
focar o mercadode trabalhodosprofissionaisda áreade informacáoe docu-
mentacáo.EssasprofissóesqueestáoseprojetandoequesAo consideradas‘ati-
vidadesdofuturo”geralmenterequeremum dominiodasnovastecnologiasque
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se encontramem grandeexpansáoe transparecea necessidadeda comuni-
cardo que, áreade informacAo é a mola propulsora.

Tipos de CursoseTitulavó Oferecidana Espanha

A nivel académicoparaformarprofissionaisna áreade Biblioteconomia
e Documentacáoe oferecerum titulo de Diplomado,correspondenteao ensí-
no de graumédioexistemquatro escolas:

— EscuelaUniversitáriadeGranada;
— EscolaUniversitária“Jordi Rubrói Balaguer” de Biblioteconomiae Do-

cumentación(Barcelona);
— EscolaUniversitáriade Salamanca;
— EscolaUniversitáriade Alcaláde Henares(em projeto).

Várias iniciativas a nivel académicosAo apresentadaspor algumasUni-
versidadese destinam-sea oferecerum instrumentalparaalgumascarreiras
universitáriasou especializaváodentro de certasFacultadesemboranAo ou-
torgue titula~áo.

A nivel de Especializa~úoemBiblioteconomia,encontra-sena:

— UniversidadSantiagode Compostela.
EspecializacAocm Biblioteconomia,Documenta~AoeArquivísticaden-
tro de Facultadede GeografiaeHistória. EssaespecializacáonAo cons-
ta do título de licenciaturaoutorgadopeía Universidade;

— UniversidadComplutense.
A Facultadde Cienciasde la Informacióntem uma “Escuela de Docu-
mentaciónde 3.’ Ciclo (Postgrado.)desde1981”destinadaa tituladosdc
nivel superiore oferececursode 9 mesescomváriasdisciplinasquesAo
ministradosem 8 horassemanais.NesseCursojá foram formadosmais
de 500 licenciadoscm outrasdisciplinas.
O título queoutorganAo tem valor Académicooficial, mastem recon-
hecimento.Separadamente,a Facultadde Filologia, Secciónde Litera-
tura Hispanicaofereceumadisciplina de Bibliografia.

A Nivel Instrumental:

— Universidadede Barcelona,Granadae Salamanca.
As Faculdadesde Geografiae História dessasUniversidadesapresen-
tam a disciplina Biblioteconomia e Arquivística como Instrumental
paraosalunosde formacáosuperior;

— UniversidadAutónomade Barcelona.
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A Faculdadede Cienciasdela Informaciónformaespecialistaseofereceo ins-
trumentalno Departamentode Documentación.
— UniversidadComplutensede Madrid.

Documentacáono 5.’ Cursode Licenciatura(Periodismo,Imagen,Publici-
dad). Essadisciplinaestásendoenfocadana Reformado PlanodeEstudos,
comodisciplina “troncal” permanecendocomo obligatóriano 2.’ ciclo *•

A Nivel de Forma~áopermanente:

— As instituiQóespúblicasnAo universitáriasdesenvolvemprogramaspara
cursosde reciclageme formacAopermanente.O certificadofornecidoé
apenasde freqúéncia.

Comoinstituicóespúblicaspode-secitar:

— ICYT (Instituto de Información y Documentaciónen Cienciay Teeno-
logia), Madrid;

— CIDC (Consorcid’Informacióny Documentaciónde Catalunya).Cur-
sos para profissionaisda área e para usuários. Abrangea regiáo da
Catalunya.

— CEBYD (Centrode EstudiosBibliograficosy Documentación).Sediado
na BibliotecaNacional,em Madrid, dependedo Ministérioda Cultura.
Este centro é sucessorda Antiga “Escuela de Documentalistas’1Até
1985/86 ministravacursoscoma duravAo de novemeses,considerados
a nivel de pós-gradua~Ao.Eram admitidosos licenciadosinteressados
em urnadasduasespecialidadesofendas:Biblioteconomiae Documen-
tacáoou Arquivística. Esteeraum dos cursosparaprepararoscandi-
datosao concursopara“Cuerpos del Estado’1Atualmenteconverteu-se
em um centrode formacAo permanenteparafuncionários.

Forma(do PermanenteemÁreasEspecializadas(Universidades):

— CEDIM (Centrode Documentacióne InformáticaMédica),situadona
Facultadde Medicinade la Universidadde Valenciae ministracursos
de actualizacáona áreamédica;

— UniversidadPolitécnicade Catalunya.Curso ministradoparapreparar
pessoalparaosserviQosde documentacáodasempresas.Os cursostem
a tem a duracAoaproximadade4 mesese sAo organizadospeloCentro
dePerfeecionamentodel Ingeniero(del Colegiode IngenierosIndustria-
les de Catalunya)cm colaboracáocom o CIDC e com a EscolaUniver-
sitária “J.R.B.” de Biblioteconomiae Documentación.

* fnformacáo verbal do Prof García Gutiérrez, cm dezembro de ¡987.



¡82 Dinah Aguiar Población

FormacdoPermanentesob a responsabilidadede AssociavóesProfissio-
nais. Tambénsó ofereeemcertificadode freqíléncia.

As associa9oeslocalizadasen Madrid, Andaluzíae predominantementena
regiáo de Catalunyaagrupamos profissionaisem conjuntoou por especialis-
tas.NosEstatutosdessasassociacóesencontra-secomoum dosobjetivosprio-
ritários — formacAoprofissional.Dessaforma elasorganizamconstantemente
cursinhos,jornadasde estudoseoutrasatividadesrelacionadascomo ensino
e com os eventos.Entre elasdestacam-se:

— ANABAD (AsociaciónNacionalde Archivos, Bibliotecas,Archivología
y Documentación).
Publicao Boletinde la Asociacióne promoveCongressosHienaisdeBi-
bliotecase Arquivos. Patrocinacursose realizaatividadesde forma~Ao
muitas vezescom a colaborac~Aodo CEBYD e da SEDIC;

— SEDIC (SociedadEspañolade Documentacióne Información Cien-
tífica).
Fundadaem 1976cerna finalidadedefomentaracolaboracAoentrees-
pecialistasem informa~áocientífica e técnicae as instituicóesenqua-
dradasno campoda informacáoe documentaváo.
Promoveo aperfeicoamentoprofissionalpor intermédiodecursos,con-
ferencias,seminArios,etc.
Publicaem Boletim queédistribuidoaosseusmembros.Oscursos,com
aulasteóricase práticasse realizamdenovembroajunho edestinam-se
aestudantesem geral e aqualquierpessoainteressadacm introduzir-se
no mundodainforma~áoedocumentaqáo,desdequetenhatitulacAo su-
perior ou titulacáode primeirociclo universitário.Essasociedadeestá
preparandoum projetoparaformacáode documentalistasno qualestáo
participandoprofessoresda Facultadde Cienciasde la Información da
UniversidadComplutensede Madrid

— ABC (L’Asociación de Bibliotecaris de Catalunya).
Emboratenhasido muito ativa, suasatividadesforam encerradase foi
substituidapelo “Colegio Oficial de Bibliotecaris-Documentalistasde
C’atalunyat

— SOCADI (Compermanentesgruposdediscussdo,organizanormalmen-
te cm Barcelonasessóesde trabalbo, conferénciase exposicóes»

— AsociaciónAndaluzadeBibliotecáriosrealiza, emcolaboracáocomJun-
ta deAndalucia,cursinhosdereciclagememd~frrentescidadesda regido;

— ANQUE(AsociaciónNacionaldeQuímicosdeEspaña).
Associa~úonáo específicada área de informacdoe queorganizacursin-
hos comumgrupodebibliotecáriosespecializados,geralmenteno regido
de Catalunya;

— Institut Quimic deSarria. OrganizacursosdeIntroducción a la Docu-
mentaciónQuímica, predominantementepara a formacdodeusuários
e as vezesatua comocurso deformacdopermanentepara profissionais
de documenta~áo.
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Vários outros cursinhossáo responsáveispeía preparacaodos candidatos
aos Concursosquese realizampara os “Cuerpos delEstado1

Considerando-sequeo pontocomumentredocumentalistas,bibliotecários
e arquivistasé o “tratamento de informacáo” todosestAode acordoque deve
serdadaurna formacáobásicano primeirociclo. Preferentementeessespro-
fissionaisesperamaproveitara oportunidadeoferecidape la Leí da Reforma
Universitária(LRU) e incorporara docénciadessesetornosEstatutosda Uni-
versidade,em conformidadecomas recomendacóesinformacionaisda IFLA,
FID e ICA, oferecendoAs 3 (tres) áreaso tronco comum com o “ensino
integrado1

A ofertade oportunidadesparaserum profissionaldaáreadeinformacáo,
na Espanha,expostanestaanálise,mostraquealémda “Diplomatura” a nivel
médio oferecido pelas “Escuelas Universitárias” e o auto-didatismodos “Li-
cenciados”queforam incoporadosaos “Cuerposde Funcionários”atravésdos
concursos,existemvárioscursose cursinhosde formagáopermanente.

No entanto, poucas “Escuelas de élite” oferecemos Cursos de Pós-
GraduacAo.

A UniversidadComplutensede Madrid aprovoucm fevereirode 1982 a
“Escuela deDocumentación”quetem porobjetivo o ensinodaDocumentagAo
anivel de pós-graduaoáo.Essa“Escue/a”representaurnaextensáo“A reodeDo-
cumentación”quefoi constituidoprovisoriamenteem 1978 sobrea “Cátedra
deDocumentaciónde la Facultadde Ciénciasdela Informacion

Entreas váriasatividadesdedocencias,de pesquisae de tratamentoe di-
fusáoda informacáoatravésde IBERCOMNET (Centrode Documentación
Españolde la Comunicación).O cursode Documentaciónparapostgradua-
dosoferece:

1. Curso de documentalistaespecializadoparalicenciados.Se destinaa
graduadosuniversitários;

2. Cursosde aperfeicoamentode documentalistasprofissionaiscm diver-
sasdisciplinas;

3. Cursosde formacáode usuáriosde documentacAoparaalunosdo 2.’
ciclo de Licenciaturade Doutorado;

4. Cursosde metodologiada investigacAocientífica paradar suportea
realizacáode Memoriasde Licenciaturae Tesede Doutorado;

5. Cursosde Introdu~Ao A Informática que estAo incluidos no cursode
documentacAo;

6. Cursosmonográficosgeraisa especializadoscm colaboraváocom ou-
trasuniversidadesespanholase estrangeirasfora da sede: Santander,
Canarias,Murcia, etc.

Paraformarbibliotecáriose documentalistas,de graumédio,o antigoDe-
partamentode Documenta~áopropósa ciraqáode uma “Escuela Universitá-
ria de Biblioteconomiay Documentación”na UniversidadComplutensede
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Madrid. PossivelmenteserAo criadasduasescolas,umanessaUniversidade
outra na de Alcalá de Henares.

Da mesmaformaa UniversidadAutónomade Madridofereceatravésdo
Gabinetede DocumentaciónCientíficade la Facultadde Ciénciasum curso
de “Aletodologíay práctica dela informacióncient(fica y documentaciónau-
tomatizada”ministradoanualmenteno periododejaneiroa abril. Essecurso
pode serconsideradocomo de especializacáoou tambémoferecea possibili-
dadede seraceito comopartedos créditosexigidos peloCursodeDoutorado
da UniversidadAutónomade Madrid.

Implicavóesda Formaváodo Proflss¡onalda Área de Infomaváocom o
ingressoda Espanhano MercadoComum Europeu

Paraqueosestudossuperioresde um determinadopaís,possaserrecon-
hecidocm outro,é necessárioquehajahomologagAoe tenhaurnavalidadeju-
rídica suficiente,o que está relacionadocorn a permissAoda livre circulacáo
de cidadAoscomunitários.As profissóesquejáestáoreguladasnaEspanhasAo
8: médico especialista,enfermeiro,odontólogo,veterinário,matrona,arquite-
to efarmacéutico,portanto,aconvalidacáodessestítulosestáassegurada.Para
osdemaistítulos de nivel superioros profissionaisestAo trabalhandoparaim-
plantarum sistemageralde reconhecimentoe esperamque se concretizeain-
da cm 1987.

Parao MercadoComumEuropeu,a educacAofoi inicialmenteum tema
de interessesecundário,uma vez que era enfocadacomo matériaespecífica
de cadapaís.No entantoa homologa~Aode títulos estádirectamenterelacio-
nadaao direito dos cidadAosa estabelecer-see a livre prestaciode servicos
dosprofissionaisliberais,portandoaquelesportadoresdetítulo universitario.
Conseqúentemente,os profissionaisdaáreade informacAoseposicionampara
usufruirdessesdireitose dasdemaisvantagensdecorrentesdosprogramasde
intercAmbio.

O Fundo Social Europeu(CEE> destinafundoseconómicos(co-financia
com o INEM) * paraa promocáode cursossobrenovasprofissóes,nasregióes
européiasmenosdesenvolvidas.Em 1987 dois cursosde documentacáofo-
ram beneficiados,o de Andaluziae o da Universidadde Granada.

Outrasinstitui~óesoficiais e particularespreparamos candidatosde nív-
vel superior,aos concursospúblicos paracargosde bibliotecários.

Podemconcorrerosprofissionaiscoma titulagAo de Licenciaturaem qual-
queráreado conhecimentodevendoter apenasconhecimentoda áreade in-
formacAo. Os cursosde Pós-GraduacAosministradosna UniversidadCom-
plutensede Madrid sad específicosna áreade Documentaqáo.Emboraseja
áreade concentra$oda áreade documentaQáofuncionacomoáreacomum

* Instituto Español de Empleo.
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As trésse~oesquecompóema Facultadde Ciénciasda Informaváo;Jornalis-
mo, Ciénciasda ImagenePublicidadee RelaeñesPúblicas.

O posicionamentodos profissionaisque atuamcomoBibliotecários,Do-
cumentalístase Arquivistastem sido demonstradocm reunióes,eventose
atravésde documentosencaminhadosA Administracáopública solicitando
uma forma~Ao mais condizentecom as exigénciasdo mercadode trabalho.

Os doisfatosmareantesqueabremnovasperspectivasparasanaras defí-
ciénciasna formacAodessesprofissionaissAo: a Lei da reformaUniversitária
(LRU> e a vincujacáoda Espanhano MercadoComumEuropeu.

A realidadequeestávivendoa Espanha,em rela~áoA áreade informacAo
e documentacáo,comparadaás ofertasque sAo oferecidaspelos paísesmem-
brosdo MercadoComumEuropeulevaos profissionaisespanhóisa reflexóes
queos preocupamcomgraduaccAoe pós-graduaoáo.Essasdiscussóes,comen-
foquessemelhantesdeveriamserabertastambémaqui no Brasil, nAo só nas
nossasescolasmastambémnasassociacóesde classe.

Un fato novo comecouocorrerapartir de 1976, quandofoi iniciado un
programade “Acción Educativa” que institucionalizouos “Programas de Es-
tudio Conjuntoou PlanesComunsde Estudio(PCE) 1

Entreos váriosobjetivosdos “PCE’1 algunssAo consideradosmuitosam-
biciosos.Destacam.-seentreelesa ajudaeconómicaparaintercAmbiode alu-
nos, docentese de materialdidácticoentreo váriospaísesmembrosdo Mer-
cado ComumEuropeu.Já foram realizadomais de 500 “PCE” e algunsin-
cluem a formaváode bibliotecáriose conseqúentementeo título comumex-
pedido por um dospaísesparticipantesincrementaa possibilidadedeabrir o
mercadodetrabalboparaosestudantesquefinalizamseusestudos.Ostítulos
de pós-graduacáoalém de seremreconhecidospermitemqueseusportadores
preparemprofsssionaisparatrabalharnas institui~óeseuropéias.

Um projeto de maioramplitudedenominadoProgramaERASMUS (Eu-
ropeanCoinmunityAction Sebemefor Mobility of University Students)pre-
vé urna mobilidade progressivados estudantese aguarda-separa 1992 uma
movimentagAode 10% dosestudantesqueterAo oportunidadede realizares-
tudoscm outro paísmembro.

AlEm desseProgramaERASMUS,novasperspectivasseabremcomoPro-
grama COMETT (Action Programmeof the Community in Educationand
Training for Tecnology).As novasteenologiasquese impóemcomournane-
cessidade,principalmenteno universoda informaqáo,sAo objetivadosnesse
programaque procuradar uma nova dimensAo,A cooperaqAotecnológica.

Conclusio

A formaeqáogeneralistado profissionalque atuana áreadeinformacáoé
oferecida,na Espanha,pelos Cursosde nivel médioque sAo ministradosnas
EscoJasUniversitáriasde Barcelonade Granada.Estásendopropostopeía
UniversidadComplutensede Madrid maisum curso,no mesmonivel medio,
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paraforma~áode bibliotecáriose documentalistas.Os graduadosnessescur-
sossó poderáoexercero cargode auxiliar de biblioteca.

EssasperspectivasestAo evidenciandoa luta que está sendotravadaem
um paísonde existeum mercadode trabaihocompetitivoprevalecendoos
profissionaismaiscapazes.

As oportunidadesoferecidasparaprofissionaisde alto nivel estAoobvia-
menteem rela~Aocom a formaqAo profissionalmaisadequadaaos interesse
decadacomunidadeque apresentaníveisde desenvolvimentocompartíveis
comosuatradia~Aoecomo grandeenvolvimentocomnovasteenologias.To-
dasessascondivóessofrema infuenciade um intercAmbio internacionalpara
o qualdevemosestarpreparados.FicapatentequeosprojetosdecoooperacAo
e os programasde intercAmbio de docentese de discentesde pós-graduacáo
diminuiráo as desigualdadesda formacáode profissionaisda áreade infor-
macAo existenteentreos paísesindustrializadose aquelescm vias de desen-
volvimento.A experienciasde outrospaísesquese preocupamcomo recon-
hecimentosocial do profissionalda áreade informa~áoe documcnta~Aonos
mostraa direcAo que devemosseguirpara podermoscompetir com especia-
listas que discutemprofundamentetemasprioritários como: ‘3larketing do-

<‘u mentário “Videotexl “Inteligéncia Artificial ySistemasExpertost “Trata-
mientoDocumentalde la Imagen” y “Gestión y Organizaciónde Centrosde
Documentación1
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